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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O tornozelo é uma articulação complexa, vulnerável a lesões no contexto esportivo, 
sendo a entorse lateral a mais comum, afetando ligamentos e podendo gerar instabilidade crônica, 
comprometendo equilíbrio, desempenho e confiança do atleta. A reabilitação proprioceptiva é eficaz na 
recuperação do equilíbrio postural, segurança funcional e prevenção de novas lesões. OBJETIVO: O 
objetivo desse estudo é analisar os efeitos da reabilitação proprioceptiva sobre o equilíbrio postural de 
atletas com lesões de tornozelo, por meio de uma revisão sistemática. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão sistemática incluindo 10 estudos publicados entre 2020 e 2025, envolvendo atletas com lesão 
de tornozelo submetidos a treinamento proprioceptivo. A seleção dos estudos foi realizada com critérios 
específicos de inclusão e exclusão, garantindo consistência na análise. RESULTADOS: Os protocolos 
progressivos, combinando exercícios de equilíbrio, força, pliometria e fisioterapia aquática, 
demonstraram melhora significativa em equilíbrio, força, mobilidade funcional, propriocepção e 
desempenho atlético. CONCLUSÃO: A individualização dos programas e a aplicação de métodos 
variados potencializam a recuperação e reduzem o risco de reinjúrias, evidenciando a importância de 
intervenções multifacetadas na reabilitação esportiva. 
Palavras-chave:  Reabilitação; Atletas; Traumatismos do Tornozelo; Ortopedia. 

 

INTRODUÇÃO 

O tornozelo é uma articulação sinovial complexa formada pela união da tíbia, 

fíbula e tálus, cuja principal função é suportar o peso corporal e permitir movimentos 

essenciais à locomoção, como dorsiflexão e flexão plantar (NEUMANN, 2011; 

HERTEL; WIKSTROM, 2010). No contexto esportivo, o tornozelo está constantemente 

exposto a forças de impacto, mudanças bruscas de direção, saltos e aterrissagens, o 

que o torna particularmente vulnerável a lesões. 

A entorse lateral de tornozelo é uma das lesões mais comuns dessa 

articulação, frequentemente levando a afastamento esportivo e comprometimento 

funcional. Afeta principalmente o ligamento talofibular anterior, causando dor, edema, 

instabilidade e limitações funcionais (FERRAN; MOLYNEUX, 2009; DELAHUNT et al., 

2018). A instabilidade pode persistir após a cicatrização, tornando-se crônica e 

prejudicando equilíbrio, desempenho atlético e confiança do atleta (LEPHART; 
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PERRIN, 1996; SHUMWAY-COOK; WOOLLACOTT, 2003), especialmente na 

ausência de reabilitação adequada. 

A reabilitação proprioceptiva é eficaz para restaurar o equilíbrio postural e 

prevenir novas lesões em atletas, utilizando exercícios em bases instáveis, restrição 

sensorial e desafios de controle motor, promovendo estabilidade funcional do 

tornozelo, segurança no retorno às atividades e melhoria do desempenho atlético 

(MCKEON; HERTEL, 2008; LINNANE; HERZOG, 2020). O objetivo desse estudo é 

analisar os efeitos da reabilitação proprioceptiva sobre o equilíbrio postural de atletas 

com lesões de tornozelo, por meio de uma revisão sistemática. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho trata-se de uma revisão sistemática de literatura, registrada no 

PROSPÉRO sob o código CRD420251039146, sendo escrita de acordo com o 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses - PRISMA, 

(Declaração dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises) 

(PAGE, et al, 2022). Os critérios de elegibilidade foram estabelecidos a partir da estratégia 

PICO de Santos; Pimenta; Nobre (2007), na qual foi determinada que a população (P) Atletas, 

(I) Treinamento proprioceptivo, (C) Comparação com treinamento de força ou outro tipo de 

treino, (O) Comparação do equilíbrio postural a partir do treinamento proprioceptivo em atletas 

com lesão de tornozelo. 

Foram incluídos ensaios clínicos publicados entre 2020 e 2025 com atletas com 

lesões de tornozelo submetidos a treinamento proprioceptivo, excluindo-se estudos 

com atletas sem lesões, com lesões em outras regiões, revisões ou sem enfoque em 

propriocepção. As buscas foram realizadas nas bases PubMed, Cochrane e BVS, 

utilizando os descritores: ("proprioceptive training" OR "sensorimotor training") AND 

("balance" OR "postural balance" OR "postural control") AND ("athlete" OR "athletes" 

OR "sports") AND ("balance assessment" OR "motor performance" OR 

"biomechanical"). A seleção ocorreu de forma cega por dois revisores, com 

divergências resolvidas por um terceiro, e os artigos elegíveis foram avaliados em 

texto completo seguindo o mesmo processo. 

No presente estudo, a análise de risco de viés dos artigos incluídos, foi 

realizada pela escala PEDro. Marotta et al. (2023) e Lee et al. (2023) atenderam a 6 

de 11 questões, enquanto Lamb et al. (2024), Cain et al. (2020) e Vasconcelos et al. 
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(2021) apresentaram 7 respostas positivas. Por sua vez, Sadaak et al. (2024), Huang 

et al. (2021), Sohrabi et al. (2024) (em duas análises) e Han Soo Park et al. (2024) 

atingiram 8 respostas favoráveis, e Nicola Marotta e Lucrezia Moggio et al. (2023) 

obtiveram 7. Esses achados indicam diferenças na consistência e no rigor 

metodológico entre os estudos analisados, evidenciando a importância de interpretar 

os resultados com cautela. 

Foram inicialmente identificados 379 registros, dos quais 11 duplicados foram 

removidos, restando 368 para triagem. Desses, 347 foram excluídos por não 

atenderem aos critérios, e 32 artigos foram avaliados em texto completo, resultando 

na exclusão de 20. Ao final, 10 estudos foram incluídos na revisão sistemática. 

 

RESULTADOS 

Os estudos analisados nesta revisão demonstraram que intervenções 

baseadas em treinamento proprioceptivo, de equilíbrio e reabilitação produzem efeitos 

positivos significativos em diversas populações atléticas e clínicas. 

Marotta et al. (2023) observaram que jogadores de vôlei semi-profissionais 

submetidos a treino proprioceptivo apresentaram redistribuição da pressão plantar, 

redução da carga no retropé e melhora no desempenho de salto, incluindo altura, força 

concêntrica e potência máxima, indicando potencial para otimizar desempenho e 

prevenir lesões. 

Em reabilitação esportiva, Sadaak et al. (2024) demonstraram que a fisioterapia 

aquática é mais eficaz que a convencional em entorses graves de tornozelo, 

melhorando dor, equilíbrio, força e retorno ao esporte. De forma similar, Lee et al. 

(2013) mostraram que exercícios de reabilitação aprimoram equilíbrio e propriocepção 

em atletas com instabilidade crônica, sem benefício adicional do uso de órteses 

plantares. 

Lamb et al. (2014), em estudo com ginastas rítmicas, identificaram melhora 

progressiva no equilíbrio postural com a progressão das fases do treinamento 

proprioceptivo, especialmente com exercícios mais complexos e dinâmicos, o que 

reforça a necessidade de protocolos intensivos para atletas de alto nível. 

Cain et al. (2020) compararam diferentes programas de reabilitação em 

adolescentes com instabilidade crônica do tornozelo, verificando que todos os 

métodos testados (bandas elásticas, plataforma de equilíbrio e combinação de ambos) 
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promoveram melhorias significativas no equilíbrio e na função articular, sem 

diferenças estatísticas entre os grupos, sugerindo flexibilidade na escolha do 

protocolo. 

Huang et al. (2021) demonstraram que tanto o treino pliométrico isolado quanto 

combinado com exercícios de equilíbrio melhoraram a propriocepção e o controle 

neuromuscular em atletas com instabilidade funcional, sendo o protocolo combinado 

levemente superior nos ajustes finos de equilíbrio. 

Sohrabi et al. (2024) relataram que um programa corretivo de oito semanas em 

atletas femininas com dorsiflexão limitada promoveu aumento da amplitude de 

movimento, melhora do equilíbrio, propriocepção e redução da ativação muscular 

compensatória, favorecendo a função articular e a prevenção de lesões. 

Já Park et al. (2024), em jogadores adolescentes de futebol com instabilidade 

funcional, verificaram que o treino de equilíbrio reduziu a cinesiofobia e melhorou o 

equilíbrio estático. Além disso, tanto os treinos de equilíbrio quanto de força 

contribuíram para o aumento da estabilidade articular, força muscular e desempenho 

funcional. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados analisados neste estudo evidenciam que abordagens 

multifacetadas, que combinam exercícios específicos com tecnologias e métodos 

progressivos, promovem ganhos significativos em equilíbrio, força, mobilidade 

funcional e propriocepção, conforme amplamente documentado na literatura. Além 

disso, a individualização dos protocolos e a integração de modalidades como 

fisioterapia aquática e treino pliométrico potencializam os efeitos benéficos, 

acelerando a recuperação e reduzindo o risco de reinjúrias.  
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